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MAIS UM JtNNO
Lou vad o  se ja  Nosso S enh or  

J e s u s  Christo.
E n c a n ta d o r a  e hel la  s aud ação  ! 

A mais  chr is tã  de to da s  a s  s a u 
dações ,  a s a u d a ç ã o  m a is  di ffun- 
dida,  desde  te m p os  remo tos ,  
en t re  as  nações  ca th ol icas  : p ro
digiosa s a u d a ç ã o  que  t em sabido 
co n qu is ta r  sy m p a th i a  e l igar os 
hom ens  em amorosa fraternidade.

Lou va do seja Nosso S e n h o r  
J e s u s  Chr i s to  ; s aud ação  toda de 
paz ,  que  leva a calma,  a t r a n -  
qui l l idade  ao seio das  fami l ias  
e da  sociedade.

Bello vinculo da car idadechr is -  
l ã ; g ra ta  s audação que  a crea- 
tu r a  r econhecid a  eleva a Deus,  
seu Creador.

Sim. louvado seja Nosso Se- 
nh o r  J e s u s  C h r i s to :  louvado
seja Christo,  o l i be r t ad o r  do gê
nero hu m an o ,  a in ca rn aç ão  do 
am or  mais  puro,  o ideal  das 
soc iedades  civ il i sadas ; Christo,  
o Fi lho de Deus ,  fonte  d ' on de  
e m a n a m  todos  os beneücios ,  fa
vores  e graças,  qu e  a  to d a  hora,  
a todo in s ta nt e  recebemos.

Louvado seja Nosso S en h o r  
J e s u s  Ch r i s t o—seja a in d a  mais  
uma  vez es ta  a s aud ação  qu e  
levamos aos  no ssos  leitores,  
benfei tores  e auxi l ia res .  ao e n 
t rara.  nossa  folha 110 seu quin to  
a n u o  do existencia.

Não fosse a  pro tecção  divina,  
não  fossem os favores  que  todos 
os dias  recebemos de Deus,  talvez 
ria o f F o s s e m o s  a d i ta  de feste
jai  o q u a r t o  anu iv ersar io  des ta  
folha : Jouvado seja pois. J e sus  
Lhvisjo pelos.fav-or.o_s que '  nos 

icoficed-eu: ’
Sabídó  é de todos* o q u a n t o  é 

dilticil a m a n u te n ç ã o  de rim j o r 
nal do inferior,e essa rlifficuldade 
se cenlupl ica  q u a n d o  se t r a ta  
de um a  folha que, qua l  a  nossa 
não vai busc ar  meios  pa ra  se 
m a n t e r  nas  explosões d e o d i o s  
nem á. meza dos orçamentos .

Diligite bo m in es  et. interfici te 
e r rores  : eis o c a m in ho  que  desde  
o nosso  inicio temos  tr i lhado.  
Po rem ,  si sublime,  elevada  é 
a nossa  missão,  mais  difíicil 
por isso  ella se torna .

E nco n t r am os  um in imigo em 
cada. e r ro ,e , quant as  vezes 110 pro- 
pr io homem,  (fue a m a m o s  como 
á nós m es mos, en cont ra m os  um 
encarniçado inimigo, só porque  
bu scam o s  nr rancal - o  da s  t revas.

O caminho é aspero,  o vendavál  
da  impiedade  bat.e-nos de  r ijo;mas 
n ã o  impor ta ,con í iamos  em Deus.

Conf iamos  na p ro t ecção  di
vina, nos col locamos sob a 
egide da  S a n t í s s im a  Virgem, 
No ssa  S e n h o r a  da  Candelar iá ,  
n o s sa  exelsa  pad roei r a ,  e por  
du ro  q u e  seja 0 comb ate ,  a 
victoria  será  n o s sa  : si D eu s  ó 
por  nós,  qu em  co n t r a  n ó s !

Aspero é 0 caminho,  du ro  o 
c o m b a t e :  m as  ((ue impor t a ,  si 
lá ao longe d iv i samos  a im a
gem re d e m p t o ra  da  C r u z !

A Cruz,  eis nosso  labgro  s a 
grado,  nascemos  sob a  sua  
protecção,  sob su a  s o m b r a  com 
bateremos;  a Cruz,eis o signal  de 
nossa  v ic tor ia -b /  hoc signo vincü.

C o m p le t a  a no ssa  folha o seu 
q u a r t o  an u iv er sa r io  ; d i z -nos  a 
consciência qu e  tem o s  sem pre  
cum prido  o p r o g r a m m a  que  
t r açam os  em nosso pr imei ro 
n u m e r o :  t r a b a l h a n d o  pela R e 
ligião, defendendo a  Egreja e 
louv and o ao Sen h o r  no s so  Deus,  
n ã o  t em o s  esquecido  de t r a b a 
lhar  pelo povo, b u s c a n d o  tornal-
0 feliz e d igno de  s u a s  t radições  
g lor iosas :  ass im temos  feito e 
ass im faremos .

Ao e n t r a r  n o s sa  folha 110 seu 
qu in to  a n u o  de existenc ia,  p e n 
hor ados  ag rad ec em o s  aos  nossos  
lei tores e benfe i tores  os favo-
1 es qu e  no s  d i sp en sa ram ,  agra- 
• le remos  ao s  nossos  dedicad os  
auxi l ia res  a sua  va l iosa  eoad ju -  
v a ç ã o : a todos  pe dimos  á  S a n 

t í ss im a Virgem q u e  os encha  
de  be neüci os  e os  Idrne felizes 
como m ere ce d ores  são

Com m e m o r a n d o  o no sso  anni- 
ve r sa r i o  não  po demos  t a m b é m  
deixa r  de j l em bra rm o -n osde  do ns  
no m es  que  nos  são  caros , e que  
r e p r e s e n t a m  g r a n d e  s o m m a  de 
t r aba lho ,  energ ia  e dedicação  em 
pról da n o s sa  folha.

Comine t te r i am os  g r a n d e  in
jus t iça,  se  não  fossemos  hoje levar 
a l g um as  l lores  á ca m pa  q u e  e n 
cer ra  o corpo desse  q u e  foi nosso  
mestre ,  chefe e dedicado amigo,  
o D r. A u gu s to  Cezar de B ar ro s  
Cruz,  pr imei ro  r ed ac to r  e f u n d a 
dor  da  «Federação».

I ng ra t i dão  seria nã o  de ixar  
aqu i  e s t a m p a d a  a nossa  gra t idão  
ao  nosso  d i s t inc to  amigo,  o il- 
lusLradò e v i r t uoso  sac er do te  o 
revmo.  P a d r e  P ed ro  Ferroud,  
(jue d u r a n t e  ta n to  tempo .co m iu-  
excedivel  zelo, dirigiu es ta  folha.

S ãp  esses do n s  n o m es  q u e  nos 
são  caros  e nã o  podi amo s  sileo- 
cial-os ; ao pr imei ro,  ao mest re  
amigo,  vão a s  n o s s a s  saudades ,  
sob re  sua  c a m p a  jo g a m o s  i lores  : 
ao segu nd o.ao  sace rdot e  iI lustre,  
h y p o th ec am o s  a nossa  sincera, 
g ra t i dão  e e sp e r am o s  c o n t i n u a r  
a merecer ,  como a té  agora,  a sua  
va I; osa coadjuva  cão .

Assim en t r a  a «Federação» no 
seu  qu in to  a n n o  de existenc ia  : 
confiante  em Deus ,g ra ta  aos  que  
a  tem co ad ju vad o  e cheia de  con
f iança em poder  c o n t i nua r  a pres
tai- o seu apoio em defesa da Re
ligião Cathol ica.  em pról da  g r a n 
de  P a t r i a  Bras i lei ra e em favor 
do progresso .paz  e fe l icidadt  da 
cul ta e í idalga Soei.e(lade Ytuana.

F E L I Z  C Q I  I N C I D Ê N C I A
Q nando h a  q u a tro  an tio j a E greja 

C atholica festi vãm ente oom m em oirva 
a invenção da  S an ta  C ruz, nesse m es
mo d ia  neste  recan to  da te rra  desco
berta  per C abral, neste pedaço do 
solo pau lista , que o u t r o r a  seus tilhos 
tan to  celebrisaram  e encheram  de t r a 
dições g loriosas, appareein o prim eiro  
num ero da  «Federação» ; hoje, quan
do a E g re ja  solem nem ente feste ja  o 

-Patrocín io  de S. .José, festeja a «Fe
deração» o seii qua rto  anni versario . 
F eliz  coincidência: nascida so b a  som 
bra da C ruz, eil-a coílocatla sob o pa
trocín io  do g rand e P a tria rch a .

F o lh a  catholica, orgam  das associa
ções catholicas d esta  g loriosa te rra , a 
p red ilec ta  do Sagrado Coração de J e 
sus e. da V irgem  do Bom  Conselho : 
folha nascida sob a bendicta  som bra da 
C ruz e cujo anuiversario  se feste jasob  a 
protecção de S. Jo sé , su a  ex istên 
cia deve se r longa, léliz e proveitosa.

D çfensora in tem era ta  da sagrada  
causa que esposou, não adm ite , não 
consente, que sobre o nom e da  E gre- 
j a  e de seus m in istros sejam  lança
dos torpes e infam es insu ltos, sem que 
os reb a ta  : folha ca tholica segue a  ver
dadeira  caridade ch ris tã , ao mesmo 
tem po que com bate os erros, ama os 
hom ens e p ro cu ra  tornal-o fe lizes.R e
p resen tan te  dos catholicos _y tu  anos 
se esforça pa ra  que es ta  heróica t e r 
ra  se ja  sem pre d igna do honroso t i 
tu lo , a que deram  d ire ito  suas rradic- 
ções gloriosas.

A ssim , trab a lh a  ella pela E gre ja  e 
pelo Povo, por D eus e pela P a tr ia .

Innumeros são ja  os bonefiçlos que 
delia tem recebido a nossa sociedade; 
zelando em guardar as nossas tradi
ções de povo catholico, guarda tam
bém esse. passado heroico que tanto 
enche de gloria a nossa terra, Não 
tosse a sua tenacidade, a sua cons
tância ; não fossem selis golpes cer
teiros, quem sabe se não veriamos ja 
neste glorioso Y tú , justamente cha
mado — Roma brasileira,— implantada 
a impiedade! que sabe si ja não ve
riamos neste soio abençoado,que serviu 
de berço ú D.Antonio, brotar o joio da
ninho do protestantismo ! E atraz des
ses malas muitos outrbs viriüo,e a soeie 
dade solapada em sua base— a religião 

iria desmoronando pouco a pouco,
Esses males, soube ella evitar;rea- 

damo-lhe pois um pleito de homena
gem e gratidão, hoje que ella com
pleta mais um* anni versario.

Em pouco tempo tem ella feito mui
to. Porem, mais é de esperar que 
faça, quem uasceu a sombra da Cruz 
e cujo uriniversario festeja sob 0 pa
trocínio de S. Josó.

X X

H Y M N O  A  M A R I A  :
Prodigio de graça , mimosa assucena.
Que osten tas ao m undo, traq u illa  e serena.

T eü  casto p rim o r !
T u  és, oh M aria , de luz peregrina  
A au ro ra  suave que a te r ra  illum ina 

Com alvo fu lgor!
®

No céu em que hab itas , no teu  paraiso ,
0  coro dos an jos em  mago -sorriso.

T ran sp o rta s  de am or :
Vj as h a rp as  elm rneas. em dôce harm onia, 
C elebram  sonant.es teu  nom e, Afaria,

E m  gozo e louvor.

Da virgem  conservas a  casta  pureza :
D e n ec ta r adoças o pão da  pobreza.

D e am argo sabor :
A ' m ãe re s titu es  o filho perdido 
E  acolhes do enferm o, no tr is te ’ gem ido 

A prece de dôr

N as b ru m as do erro , p e rd id a  a  esperanÇa,
0  n a n ta  em clam ores invoca a bonança 

Que ao porto conduz ;
DofU iar, oh M aria, és a  es tre lla  b rilhan te , 
Que salvas e m undo da cu lpa  in iam ante , 

M ostrando a .Je sus

D esprende d a  te rra , teu  voo, m in "alma,
D as g lorias do m undo não que iras  a p a lm a : 

E lev a -te  ao ceo :
Aos pés de Afaria depõe o teu canto,
Do lyrio celeste contempla <> encanto 

Que. brilha som véo !

Enlevo dos anjos, oh mvstica rosa 
Que a mente divina, rão pura e formosa 

Encheu de primor !
Oh mãe de bondade! oh exelsa rainha! 
Recebe do um filho esta prenda mesquinha 

De grato louvor.
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Terce i r a  D a m i n j a  de j . oi s  d a  P i j c t a a
E p ís to la  d o  d ia

(7. EpistOla de S. Pedro. I I  1 1 1 9 )
Meus  I rmãos ,  m u n o  amados ,  

eu vos exb or to  a vos abs t erdes ,  
como sen do e x t r a n h o s  e v ia jan
tes  ne s t e  mundo ,  dos  desejos 
c a rnaes  q u e  com ba te ra  con t r a  
a a lma.

Po r ta i - v o s  en t re  os  gen t ios  
d ’ura mod o santo,  p a r a  que.  em 
logar  de d ize rem mai  de  vós 
como si fosseis m au s ,  a s  bo as  
ob ra s  q u e  vos vi rem fazer os 
levem a d a r  glor ia a Deus ,  no  
d ia de sua  visi ta

Sed e  pois  sub m issos ,  pelo 
a m o r  de  Deus,  a toda s  a s  es-  
pecies de  p e s s o a s : seja ao rei, 
como ao s o b e r a n o :  seja aos  
governadores ,  com sendo e n v ia 
dos  d a  sua  par te  p a r a  cast igar  
os q u e  fazem mal, e t r a t a r  fa
vo rave lment e  os  qu e  fazem bem. 
P o r q u e  Deus  que r  q u e  com o 
vosso bom co m p or ta m en to ,  fe
cheis  a bocca  aos  h o m e n s  ig no 
ra ntes  e lo uc o s ;  ag i nd o porém 
como pes soas  l i v r e s ; n ã o  pa ra  
vos serv ides  d a  vossa l iberdade,  
como d ’um  véo q u e  c u b r a  as 
vossas  m ás  acções,  m as  pa ra  
agi r  como  servo  de  Deus-

T r i b u t a e  ho nra  a t odo s  aq u e l -  
les a q u e m  é devida;  a inai  vossos 
i r m ãos ;  temei a D e u s ;  honra i  o 
rei.

Cr iados,  séde  s u b m is so s  a 
vossos  a m o s  com toda a especie 
de  reverencia ,  não  só aquel les  
qu e  são  bo n s  e amaveis ,  m as  
ta m b é m  aos  que  são  á spe ros  e 
r igorosos  ; pois é coisa ag radav e i  
a  Deus,  que ,  no  in tu i to  de  
ap razer - lh e ,  s u p p o r t e m o s  com 
paciência os qu e  nos  fazem sof- 
frer in ju s tamen te .

E X P L I C A Ç Ã O
Esta Epistola é o  program m a 

completo da vida christan. Encerra 
todos os preceitos, tudo quanto é 
necessário para realizar o ideal de 
restauração do mundo e de salva
ção pelo qual jesu s C hristo se fez 
homem, e quíz m orrer na Cruz.

Qlhae como o A postolo S. Pedro 
procede.Duas cousas,diz,ellesão an
tes de tudo, necessárias ; o desape
go das cousas e dos bens da terra, 
e o bom exemplo ;— ou abnegação 
e edificação. Abstine et sus tine.
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O desapego dos bens e de todas 
as cousas do mundo é necessaria 
para nossa vida ser verdadeiram en
te christan, porque somos extran- 
geiros e  viajantes sobre a terra ; 
nossa patria é o céo. N on habemus 
hic manentem civitatem . sed futuram  
in qu iri mus.

Meus Irmãos, diz o Apostolo, eu 
vos exhorto a vos absterdes dos de
sejos carnaes que combatem contra a 
alma,porque sois extrangeiros e via
jantes neste mundo. Ora os viajantes 
não se apegam aos lugares onde 
foram para tratar negocios, nem pa
ram senão o tempo necessário, e 
continuam o caminho até chegarem 
ao termo de sua viagem , onde tem 
certeza de achar a paz e a felicida
de. E is o modelo para nós todos. 
Devem os cuidar dos negocios da 
vida presente segundo os princípios 
christãos, e d irig ir-n os, com todo 
o impeto dos nossos desejos, para 
a celeste patria, onde nos espera 
a verdadeira felicidade.

** *

O  Evangelho de hoje ^onfirma 
essa doutrina. Jesus fallando aos 
seus Apostolos do seu regresso para 
ao céo, disse-lhes: <sEm verdade
vol-o dis^o, vós chorareis e (jemereis, 
e o mundo estará na alegria, mas 
esperai um ponco e vossa tristeza se 
converterá em alegria .» Oueria di
zer : «As penas da vida não são 
longa.>, senão para o peccador ; por
que a morte, em vez de lhes pôr 
fim, as converte em penas eternas. 
O  justo não pode soffrer longo 
tempo, porque a morte, o mais 
tardar, põe fim ás suas penas, e as 
converte numa alegria  ineffavel que 
ninguém lhe pode roubar.

**  *

O bom exem plo  deve completar 
a perfeição da vida christan. Oh ! 
si todos os que são baptisados, 
todos os que tem a honra de ser 
catholicos comprehendessem esse 
conselho do chefe dos Apostolos, 
quantos triumphos teriamos sobre 
os nossos adversários, com que for
ça poderíamos responder aos que 
accusam os catholicos de não pra
ticar as caridade, e de não levar 
uma vida de accordo com seus 
princípios— com que força, digo, 
poderíamos respo»áler-lhes : «mentira 
e calumnia. *

O ra esse era o intento do A p os
tolo quando escreveu a Epístola 
acima. V ia  que muitos baptisados; 
por respeito humano, por medo das 
zombarias e gracejos dos pagãos no 
meio dos quaes viviam , hesitavam em 
cum prir seus deveres.e em mostrar- 
se francamente christãos. O uiz pois 
lortalecel-os, e animal-os a levarem 
uma vida mais perfeita.

Para isto enaltece a grandeza 
do christão, e a sublim idade de 
sua vocação neste mundo e no 
outro. Depois relem brando-lhes as 
virtudes religiosas, as obrigações dos 
varios estados, os exhorta á coragem 
e á energia.

«CAbstende-vos, diz elle, dos dese- 
« jo s  das paixões «arnaes, qv.e com- 
« batem eontra a alma ; portae-vos 
« d' uma maneira p u ra  e simples,
« afim de edificar até os pagãos,
« dando lhes o exemplo de todas as 
« virtudes, principalmente da cari- 
« d a d e ; sede generosos em sup- 
« portar todos os softrimentos. unin- 
« do-os aos de Jesus na sua P ai- 
« xào, assim sereis verdadeiros imi- 
* tadores de Jesus Christo, nosso 
« model-o, tereis um dia parte na 
« sua gloria, e felicidade •••rna.»

Portae-vos entre os gentios d ’ um 
modo santo, para que, em lugar de 
dizerem mal de vós> como si fosseis  
vidus, as boas obras que vos virem  
mzer, os levem a dar gloria a Deos 

c  se convertam  elles também.

*  *

Não é só ás virtudes religiosas 
que o Apostolo exhorta nesta E pís
tola ; é tambem ás virtudes sociaes 
e civis.

Recom m enda a submissão aos 
poderes estabelecidos, aos príncipes, 
aos que governam .

E sta submissão é o fundamento 
da sociedade e da familia, o susten- 
taculo da ordem, a força das le is j—  
é, por assim dizer, a segurança da 
paz do universô.

E* de admirar que a verdadeira 
religião haja sem pre feito dessa 
submissão uma obrigação indispen
sável, e que a heresia, o protestan
tismo, pelo contrario, pregue insu
bordinação e rebelião. F oi o pri
meiro dogma.! / / ensinado por Lu- 
th e r o : a desobediencia, a revolta 
contra o Papa e o Im perador.—

E ste não é o ensino do A p osto
lo, nem da Igreja.

Sede submissos, pelo amor de 
J}eus, e tributai honra, diz elle , a 
todos aquelles a quem é devida. 
Tem ei o D eu s; honrae o rei. Cria

dos, sede submissos a vossos amos.
Eis o ensino da Igreja.
A  politica profana que não olha 

«s chefes e suneriores senão como 
senhores da terra e árbitros da for
tuna, não lhes cria senão vis adu
ladores, infames cortezãos, servido
res interesseiros e muitas vezes 
infiéis. D 'ahi as revoltas e revolu
ções.

Nós catholicos, démos graças a 
Deus por nos haver feito nascer 
11’uma religião tão perfeita, e que 
tão bem nos ensina os nossos de- 
veres.

v i s i t a  P a s t o r a l
Partiu domingo uíffmo para P i

racicaba, em visita pastoral, o c x -  
mo. d. N ery, iilustre Bispo de Cam 
pinas. Nessa visita o iilustre P r e 
lado demorar-se-á mais ou menos 
um mez, devendo depois de P ira
cicaba, visitar outras parochias vi
zinhas á essa.

D . N ery tem sido festivamente 
recebido por seus diocesanos em 
todos os lugares, em que tem che
gado.

C À T H 8 G 1 S M 0  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  II

A P R E T E N D I D A  R E F O R M A  P R O T E S 
T A N T E  NÃO È O B R A  D E D  E U S .

II
P. Depois de fa ze r  vêr que os 

a\ictores da pretendida reform a não 
eram coisa de D eus , provae tambem 
que a sua empreza não vem de Deus. 
Q ua l fo i  a empreza de todos elles ?

R. Em  primeiro logar, convencer 
a E greja  de que estava enganada, 
separando se d ’ella e fazendo grupo 
á parte com seus novos e diversos 
rebanhos.

P. D*pôde vir dc D eus uma em 
preza d’ esta natureza *

R . Não, porque D eus não manda 
julgar a E greja, mas escutal-a com 
respeito, como consta das seguintes 
palavras do Salvador, no cap. X VTII 
de S . Matheus : «Olhae o que não 
escutar a E greja como um pagão e 
publicano.

P. Q ua l eya a Egreja accusada 
por Luthero e Calvino de ter errado, 
a egreja particular de Roma sómente, 
ou a Egreja múverscil?

R. A  E greja universal.
P . Como 0 provaep ?
Ç.. Porque antes, de ..Luthero e 

Calvino não se encontra sociedade 
alguma que cfêâ«P o ' que elles ensi
naram depois : logo levantaram -se 
contra a egreja universal.

P. EJ certo e incontestável que 
antes hã o  tinha havido sociedade a l 
gum a que crêsse o qite elles ensina
vam t

R. Luthero convém n’isso, quando 
diz (T om o II,f.9 ,bJ: «Quantas vezes 
tem -se assustado a minhaconscien- 
cia ! Quantas vezes tenho dito a mim 
mesmo : Pretendes ser sabio só tu 
entre todos os homens ? Pretendes 
que todos se hajam enganado durante 
uma longa serie de annos ?»

P. Que e 0 que deu mais que f a 
zer a Luthero ao tempo de meditar 
0 novo systema da sua doutrina f

R . Um resto de respeito que não 
podia deixar de conservar ainda á 
E greja.

P. Como se exprim e a cssfrrespeitof
R . «Depois de ter vencido, diz, 

todas as outras considerações, não 
pude vencer senão com  muito custo 
aquella que diz ser preciso escutar 
a E greja.» •

(Tom o II, II. 5.)
P. Q ue pensava Luthero da sua 

empreza ?
Podia vencer as suas próprias du 

vidas f
R . «Não sou bastante atrevido, 

d.zia, para asseverar que comecei 
em nome de ,Deus todo este n ego
cio : não .quizera soffrer sobre isto o 
ju izo divino*.

(T om o I, fl. 364, b.)
P. O schisma que Luthero e Cal

vino causaram na E greja , póde=se 
crêr prudentemente que seja obra de 
D eus f

R . Não ; pois o mesmo Luthero, 
escrevendo a Melanchton, diz que o 
dedo de Satanaz pesava mais sobre 
elle que uma enfermidade natural.

P. Por que outra razão f
R . Por que Deus prohibiu que 

haja schismas entre os christãos, se
gundo as palavras do A postolo no 
cap. I da primeira Carta aos de Co- 
rintho : «Meus irmãos, diz, rogo-vos 
que obreis de tal maneira, que não 
haja nenhum schisma entre vós.»

P. Que ide ia tinha do schisma o 
proprio Luthero antes de se rebellar 
de iodo contra o Papa ?

R. D izia que a ninguém podia ser 
perm ittido separar-se da E greja  ro
mana por nenhum m otivo qualquer 
que fosse.

P. D izei as palavras de hutJiero.
R. «Não póde haver'm otivo arguni

que dê direito, a romper a unidade 
da E greja.

(Tom o I, ff. 1 1 6 , b .)
P. Rompeu Luthero essa unidade e
R. Rompeu sem duvida, pois, sV 

separou do grande corpo dos chris
tãos. fazendo grupo a parte com o 
seu novo rebanho.

P. One é o que m  adverte n esic  
ponto e em todo o tempo desde o nas
cimento do christianismo ?

R. .Sempre que um pequeno corpo 
se separa do grande corpo dos 
christãos, resulta que aquelle pe
queno corpo cahiu no erro e 11a 
heresia, como d ’isso ha mais de cem 
exemplos.

P. Podiam esperar os lutherancs è 
calvinistas que lhes sahisse melhor 
que a outros 0 seu schisma ?

R . Não podiam esperal-o raccional- 
mente, porque os que seguem o ca
minho d ’aquelles que se*pxtraviaram, 
não póde deixar de se extraviar tam
bem, e a experiencia o dem onstrou 
d u m  modo que não admitte replica.

P. Como se prova ieso ?
R . Porque Luthero.no principio do 

seu testamento,já dizia : «Vendo nas
cer por todas as partes heresias e 
mais heresias, e que o diabo não 
põe termo á sua raiva e furor.» etc. 
E  Calvino dizia tambem : O futuro 
espanta-me, e não me átrevo a pensar 
r.’elle, porque, a não descer D eus dos 
ceos, a barbarie vae afogar-nos.» (1

(1 ) Audio Htst. de C a ir . ps. 292 
417 .,

N O S S A  S. D A  C A N D E L A R I A

Commemorando o nosso anni ver' 

sario estampamos hoje, em nossa 
primeira pagina, um cliche represen

tando a noss exelsa padroeira— Nossa 

Senhora da Candelaria.

N O T I C I A S  O A  S A N T A  W

Com  toda a solennidade e pom pa 
litfiurgica realizou se no dia 25 do
mez findo, na basilica de S . P ed ro .

*a beatificação do Padre Joãq  Eudes,
fundador da C ongregação das Filhas
dé N o3sa Senhora de Caridade, de
Caen. e conhecidas sob o nome de
Eu distas. ...

S.SSáo Papa Pio X g  antes de co-  
meçar a cerimfmia. 'da beatificação, 
veiu ajotelfcar - fio  ?alÇ»-m or, mulc se 
achava a im agem  do  beatificado João 
Eudes, ficãndo^algüns minutos em 
fervorosa òracãcU

A o  acto da beatificação assistiram 
grande numero de peregrinos fran-
cezes.

Foi objecto de geraes commenta- 
rios 11a imprensa de Rom a o facto 
practicado ha pouco pelo em mo. sr. 
M ercier, arcebispo de Malinas.

A pós a audiência concedida pelo 
Papa ao referide Cardeal, este deu 
um banquete a todos os engenheiros, 
mestres de obra e operários que 
trabalharam na egreja que, devido 
á generosidade dos catholicos belgas, 
foi construida em Roma e entregue 
ao Santo P adre.

No banquete, que correu na maior 
alegria, o Cardeal sentou-se numa 
das mezas occupadas pelos operários 
que estavam vivam ente emocionados 
por estarem tão perto dum Cardeal 
tão sabio e eloqüente como o emmo. 
sr. M ercier.

— Sua Santidade o  papa Pio X  
presidiu hoje ao consistorio, em que 
foram apresentados os processos 
preparatórios da canonização dos 
carm elitas H offbauner e Orion.

N esse consistorio, a que assisti- 
rora todos os cardeaes, o summo 
pontífice preconizou cem bispos, entre 
os quaes os prelados brasileiros de 
Porto A legre, Botucatú, S . Carlos 
do Pinhal, Pouslo A legre. Cam pi
nas, Florianopolis, Campanha, Tím- 
bate e Ribeirão Preto, os de Zamo- 
a , N ova Pam plona, Santiago e 
M exico.

Monsenhor Souza nomeado arce
bispo titular, deverá assumir as 
funeções de coadjuctor do cardeal 
d. Joaquim A rcoverd e, arcebispo do 
R io de Janeiro.

— O  papa Pio X , antes de ter
minar o  consistorio pronunciou lon
ga allocução, incitando os novos 
bispos a combaterem o modernismo 
e impedirem a dilTusão da impren
sa anti religiosa.

Sua Santidade term ino* por acon
selhar aos bispos que, nas suãs dio
ceses, se preoccupassem especial
mente com a escolha dos sacerdo
tes de maneira que estes se d ed i
quem com todas as suas forças ao 
sacerdocio.

S erá  preferivel. disse ainda o 
summo pontífice, abandonar a car

reira ecclesiastica a pratical-a sem 
profunda fé. e o verdadeiro espirito 
religioso, imprescindível a quem 
consagra a sua existencia á propa
ganda da religião de Christo.

Ã O L È O
Q u a t r o  a n n o s  se co mple t am  

hoje  q u e  iniciou es ta  folha a 
s u a  publ icação.  Q u a t r o  annosri  
Q u a n t a  s a u d a d e  nos  t r a z  ne s t e  
m e m e n to  a doce a recordação 
de s t a  data ,  dois de  Maio de 
1905 . . .

A " F e d e ra ç ã o ” p rep a r a v a - se  
p a r a  c ircular  pela vez p r imei ra ,  
no  dia seguin te.  0  g rup o de 
esforçados  l i dadore s  e ra r e su 
mido.  mas  cheio de  fé e a n i 
m ado  de  excel lentes  desejos.  
A’ frente,  s e m p r e  soll ici to a 
a t t e n d e r  a to do s  e a  tudo se 
a cha va  o d i rec to r  da s  as soc ia
ções ca thol icas  e d a  folha, o 
reve rend is s im o pa d re  v igá r io ;  
á seu lado es ta v a  o nosso  ré* 
dac tor ,  0 s aud oso  A u gu s to  Cruz,  
chefe e amigo q u e  se mul t i 
plicava. pa r a  q u e  n a d a  fa l tasse  ; 
o m ordaz  J u c a  L u i z . . . esse cor
tava ,  mui  conv ic t amente ,  na  
pelle do pa s t or  pre to  Bibiano,  
p o rq ue  e n t ão  a  n in h a d a  a in d a  
nã o  es tav a  fo rm ad a  n e s t a  boa  
cidade.  Alli es tava  ta m b e m  o 
Luiz  Novelli,  o br aço  di re i to 
que  tem s ido d a  " F e d e r a ç ã o ” 
desde  seu  inicio a té  hoje, o 
incançavel  ge re nt e  que ,  mui 
c a l ad in hò  r ab is ca  t a m b e m  su as  
no ta s  succulen tas ,  en de re ça das  
aos  mui i I lus tres  ant iclericaes.  
0  o u t r o  e r a . . . o o u t r o  era  o 
secre tar io  d a  associação.

As 11 h o ra s  en t ro u  o car te i 
ro com a  co rr esp on dência  da  fo
lha. . .  f u t u r a  ; t r az ia  so m en te  
u m a  car ta ,  o chefe ab r iu -a ,  era 
um conhe c im en to  da  e s t r a d a  de 
ferro.

— A h ! exclamou satisfeito,  
chegou o cabeçalho.  E d e s p a 
chou celere u m  ca r re gad or  qu e  
devia,  em dois  tempos,  e s ta r  
de  volta  com a  enço m menda .  
E m q u a n t o  es p e r áv am o s  o t i tu lo 
da  folha, rev i sando  provas  ty -  
pographicas ,  o A u gu sto  dirigia 
a cons t r uc çã o  de  Algu ns  caval- 
letes que,  por  economia ,  de t e r 
m in ar a  fazer  alli mesmo,  e são  
os q u e  a in d a  hoje es tão  ser 
vindo. Dahi  a pouco,  ro dea n do  
a mesa,  abr iam os  cur iosos  o 
vo lu me  recem-che gado  ; a té  os 
tvpographos ,  sem deixar  os 
co m p o n e d o r e s  cheios d e  typos,  
hav iam  se ap rox imado  p a r a  ver 
o espe rado  cabeçalho.

Mas não  era o q u e  tan to 
dese jávamos,  q u e  nos r em e t te r a  
o c o r r e sp o n d e n te ;  o volume 
co n t i n h a  a l g u n s  typos , resto de 
u m a  rem essa  e um diccionario 
portuguez .

—E ’ q u e  mais  p rec is am os  do 
diccionar io,  m u r m u r o u  sor r indo,  
m as  algo co n t r a r i ad o  o r eda -  
ctor.

Ê t i n h a  razão  p a r a  se m os 
t r a r  co n t r a r i ado  ; e r a  de  u rgên 
cia a  im pre s sã o  d a  pr imei ra  
pagina e da  qu a r t a ,  porque,  
s en d o  p e q u e n a  a provisão  de 
typos ,  íorçoso er a  d i s t r ib u i r  
es sas  pag inas ,  p a r a  aux i l ia r  a 
composi ção  da  s e gu nd a  e da  
terceira ; sem 0 cabeçalho  como 
fazer  a im p re s sã o  2. . .

Mas o chefe não  se deixava  
vencer  pela p r im ei ra  dift icul- 
da de  e p r o m p t a m e n t e  de t e rm i
nou fazer com typo s  de  a n n ú n 
cio, o t i tu lo  : e esse foi o m o 
tivo de  te r  sa ido  o pr imei ro  
n u m e r o  des t a  folha, com c a b e 
çalho  differente.

Passou  r a p id a m e n te  o dia 
e 110 meio de vivas,  de  pa l m as  
e de  acc lamações ,  pelas  oi to 
h o ra s  e meia  d a  noite,  o Lei toa  
( q u e  nes sa  occasião a s s u m iu  a 
di recção te ch n i ca  d a  r o d a  do 
prelo, s e rv indo a té  hoje  com 
geral  agr ado )  de u  um impulso 
v igoroso  e for te e os  pr imei ros  
n ú m e ro s  d a  t o l h a ,  co r r e ram  de 
m ão  em m ão  !

Viva  a "F e d e r a ç ã o " !  Viva 0 
di rec tor  ! A’ saud e  do r edactor  
chefe!  Viva o povo i t u a n o !  
E r a m  essas  e s im i l l ian tes  as  
acc lam acões  q u e  n a  sala se 
e rguiam,  e m q u a n t o  lá fóra, 11a 
rua ,  i n n u m e r o s  ro jões es to i r a-  
vam no  alto.

Qua$i  deser ta  es tava ,  um a 
hora  depois ,  a  s a l a ;  os  am ig os  
que  t i nh am  vindo t r a z e r - n o s  fes
tiva ani m aç ão ,  se r e t i r a r am  e, 
no  m e iu de l l e s  se a b a l a r a  0 J u c a  
Luiz,  que  nes sa  noi te  t i n h a  dei
xad o  em paz  os  p r o t e s t a n t e s  e o 
Bib iano,  p a r a  e m p u n h a r  a lyra  
c a n t a n d o  cinco b o n i t a s  quadr i -  

1

nh as ,  c o n se rv adas  no  pr imei ro  
nu m ero  da  "F e d e r a ç ã o " .  9

Havia  necess idade  de se fazer  
u m a  ta pag em  que  s e p a r a s s e  a 
sa la  da  redacção d a s  officinas:  
os ca ib ros  e a s  t a b o a s  alli e s t a vam. . .

E m q u a n t o  des cançam os ,  l e m 
b r o u  o Augusto ,  bem podí am os  
p r e p a r a r  e s t a  p a r e d e . . .  e pelas  
onze  h o r a s  d a  noite,  o d i rector ,  
o redac tor ,  o ge ren t e  e o s e c r e 
ta r io  m et te m  m ão s  á obra ,  e o 
serviço sa hi u ,  mod os t i a  á par te ,  
op t imo  e o qu e  é melhor ,  econo- 
mico. Delle nos  qu i tou  s a b o r o 
so café, p r e p a r a d o  alli perto,  
po r  cu idadoso  amigo,  ( infel iz
m e n t e  in ter ino hoje, N. S. d a  
Can delar ia  q u e  l h e 1 res t i túa  a 
prec iosa  saú de)  o q u e  nos  p ro 
porc i onou boa  prov isão  de  e n e r 
g ia con t r a  o clássico Morpheu,  
q u e  só conseguiu  vencer o va
loroso Lei toa  qu e  r e so n av a  for
te  e d e s a l m a d a m e n t e  ext end ido  
ao  comprido,  no  ladri lho.

Pelas  d u a s  h o r a s  da  m a d r u g a 
da  c om eço u  o  p a g in a d o r  a s u a  
ta r ef a  e, q u a n d e  ” 1111111 en levo 
d ’a lm a  ledo  e cego” , a c a b a v a m o s  
de  re v is a r  a s  de r r a d e i r a s  provas ,  
n o s  deu  elle o av iso  ter rive l n e s 
se m o m e n t o , ’de fa l ta r  matéria. . .

— Hei n q u e  é i s s o ?
—F a l t a  mais  de u m a  colum- 

n a . . .
I s t o  á s  d u a s  ho  as  da m anh ã ,  

can sad os ,  s o n n o k n t o s ,  s em  ss- 
s u m p t o . . . q u e  m a ç a d a !

Mas o bo m  Augu sto ,  ca lmo,  
so r r i nd o ,  sem d a r  m o s t r a s  de 
enfado volta-se p a r a  a  m e x a ; 
t o m a  d a  pen na ,  pu xa  para  si 
a lg u m a s  t i ra s  e com m ui ta  n a t u  - 
ra l idade  n o s  diz ”Vou t r a d u 
zir a  rev is ta  ingleza ” —

E com eçou a e s c r eve r ,  a  e n 
ch er  t i ras,  a lhe io  aos  co m m en-  
ta r io s  qu e  f a z í a m o s ; meia h o r a  
depoi s  c o m p u n h a m  os  typogra-  
p h o s — A  m a n ia  d a  critica , —tr a 
duzida  do. . inglez.

E r a  um exp lendido  art igo,  
che io de v erve, f inamente  saly- 
rico, d e s t i n a d o  a bel i scar  a 
pe tulancia  dé ifm cri t ico meio 
pa rvo  que  se a p r e g o a v a  j o r n a lista. . .

Magnífico escr ipto  esse,  vasa- 
do com humor ,  no qual  o 
Augusto  inventou até um jo r 
nal inglez de gr an de  circulação, 
—T h e  P re ac h er — e reproduziu  
phra ses  espanholas e ingleáns. 
para provar a f idelidade da ver 
s ã o . . .  da revista,  q u Q c ritic a ra  0 
critico  U lric  Salda m ....

E esse  trabalho de  critica h u 
mor íst ica foi reproduzido  por d i 
versas folhas, q u e  tomaram ;í s e
rio a phantas t ica  versão  ! ...

Q u a n t a  saudade!  E ra m  cinco 
ho ras , com  os primei ros  a lbore s  
da  m adr ug ada ,começava  a «Fe- 
deração»a c i rcular  che ia  de  es 
peranças,  e nós, sat i sfei tos,  ale
gres, bem dispostos  descíamos  em 
in t i m a  ca m a ra d a g e m  pa r a  ouvi r 
na  Igre ja do B o m J c s u s  a missa  
de  tres de Maio....

E ’ i/ ép ée

R E C O L H IM E N T O  D E  N O T A S

No dia 30 do mez de junho pro- 
ximo finda-se o prazo para o re
colhimento, sem desconto, das notas 
de 5$ooo e io$ooo da 8 a e 9.a es
tampas e das de 20$ooo e 50^000 
fabricados na Inglaterra.

— Na mesma data termina o prazo 
para o recolhim ento, sem desconto, 
das notas de 5$ooo e de 20$ooo 
da 10.a estampa e das de ioo$ ooo, 
2oo$ooo e 500S000, fabricádas na 
Inglaterra.

1 N C O H E R E N C IA
E m q u a n t o  os rever end is s im os  

f rades  Benedic t inos ,  C a p u c h i 
nhos ,  Do min icam os  e o u t r o s  il- 
lus t re s  m em bro s  da s  benemer i -  
tas  Orde ns  religiosas,  de ixan do  
as  cornmodidades  dos sc-us c o n 
ventos,  se vão e m b r e n h a n d o  
pelos nossos  ser t ões  a d e n t r o  
em busca  dos indígenas  selvagens 
p a r a  os eatecl i isar  e t r azer  ao 
convívio d a  civil isação, sem re
cua rem  di an t e  d a s  mil  dillicul- 
dad es  e per igos de t odo o gene ro  
qu e  os espe ra m  nessa  tão s a n t a  
q u ã o  t r a b a l h o s a  e per igosa  t a r e 
fa, o sr. Álvaro Keis, ma iora l  da 
syn ago ga  presb.vter iano syuod al ,  
em vez de im i t ar  o ex em p lo  
desses  in te m e ra t o s  e a b n e g a d o s  
sacerdotes ,  t i rou-se do s  s e u s  
cui dados  vir d i ver t i r - se  um p o u 
co ne s t a  c idade,  m a t a n d o  o t e m 
po em ca tech isa r  o povo de Y tú ,  
como se isto aqu i  fosse a l g u m  
pedaço do valle do A m azo nas ,  
ou das  m arg ens  rio A ragu aya ,  
ou do  se r tõe s  de Mal to Grrossoi
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h a b i t a d o s  por  indios  selvagens , 
q u e  aindsf* pr ec i sam de  cateche-
se.

i s t o  é o c um u lo  do r idiculo,  
po rq ue  s u a  s en h o r ia  j á  de  ha  
m u i to  sa be  q u e  es ta  nossa  boa 
cidade , pela fé r o b u s t a  e esc la 
recida dos  s e u s  filhos, é com to da  
a ju s t i ç a  in t i t u l ada  a  R om a do 
B ra s il , e po r t an to  d i spen sa  essa 
ca t eq uese  a m b u l a n t e  do s  t rafi
cantes  de livros, q u e  vendera  
pelas  rua s ,  á  guiza  de doces em 
taboleiros,  a s  s u a s  bibl ias,  e bi- 
bl iolas  in imigas  e Deus,  da so
c iedade  e da  nossa  l ingua.

Sim, esses  l ivros  e l ivr inhos  
r o tu la do s  com o pomposo e men
t i roso t i tulo  de  bibl ias  sagradas ,  
n ã o  pa s sam  de a m o n t o a d o s  de 
he res ia s  e b l a sph em ia s ,  e por  
isso s ão  inimigos  de Deus  : es tão  
e ivados  dos  princípios de leter ios  
q u e  inst igam o povo á revolução,  
o como ta es  são  in imigos  da  
socidade,  cu ja  r u ín a  p r ep a r am  : 
e f ina lmente  são escr ip to s  em 
p o r t u g u e z  tã o  es t ropiado,  qu e  
alli a  nossa  g n u m n a t i c a  é levada 
aos  sopapos,  e a  bel la  l ingua  de 
Vieira e Cam õe s  é e s m u r ra d a ,  e 
desf igurada  ness as  t raducções  
fei tas do inglez n o r t e  am er i cano  
po r  s imples  car p in te i ros ,  e n 
g raxat es  e mais  operár ios ,  qu e  
d a  meia noi t e  pa ra  o d ia de i xam  
o humilde,  porém ho nroso  officio 
em q u e  g a n h a m  a  vida,  para  
e m p u n h a r e m  a pen na  de dout os  
iheologos  e pr ofundos  in te rpr e
t es  da s  S a g r a d a s  E s c r i p t u r a s !

Como se vê, a visi ta evangdica  
do  sr. Álvaro Reis  a es ta  c idade 
p a r a  segu ra r  a  n i n h a d a  em  meio 
do  c a m in ho  par a  qu e  não  che
gue ao fim do morro abaixo  que  
ella vai t r i l hando ,  não  te r ia  a 
m in im a  importância ,  e só serv i
r ia  pa ra  su a  senh or ia  pô r  as 
m ão s  11a cabeça e dizer  : «Isto 
aqu i  es tá  pe rd ido :  des te  mato  
nã o  sae  coelho, e o m elh or  é 
mesmo que  os m eu s  (ilhas evan
gélicos s acu n d am  o pó dos  s a p a 
tos,  de s t a  te r ra  ma ld i ta  e vão 
r espi rar  o u t r o s  a re s  en t re  gente  
ig norante ,  que  é a uu ic a  que  
acredi ta nas  no ssas  s a n t á s  d o u 
t r in a s  l u t h e r a n o s —pr esby tèr ia -  
n o —synodaes.»

Ha, porém, u m a  n o ta  cur iosa  
e alegre nessa  missão  que  o m is
s ionár io  de luvas  e casaca  p r e 
tendo da r  nes ta  boa  te r ra ,  e vem 
a ser  que,  segundo  nos  d isseram,  
q u a n d o  sua  senh or ia  vier do Rio 
<ie Janei ro ,  pa ss a rá  por  S .Paulo,  
d ’onde  t r a r á  como seu p a gem de  
honra  o reverendo pre to  Bibiano,  
p a r a  seu sacr is tão .

0  Bibiano,  como  os  no ssos  
lei tores j á  sabem ,  é o celeber-  
r imo a ju d a n t e  de  pedrei ro que,  
te n do  so n h a d o  qu e  Deus o e n 
viara  pa ra  re formar  o mundo,  
a t i ro u  á s  or t igas  a sua  gamelln 
de  reboco,  e e m p u n h a n d o  uma 
g ra nd e  Bibl ia  toda  en fu m açad a  
c. fura da  de traças ,  começou a 
e ns ina r  ás  poucas  pessoas  da 
sua  a imizade  que  Deus  lhe h a 
via apparecido ,  o r d e n a n d o  lhe 
q u e  fund asse  uma. nova religião 
com o nome de Egreja E v a n g é 
lica Mili tante,  q u e  seria a uni ra  
a r ca  da  salvação,  n a  qua l  deve
r iam e n t r a r  todo s  aquelles  que  
não  quizessem ir da r  com os 
cos t ados  nos quin tos  dos infer 
nos.

E  houve  qu em  acredi tasse  
nessa  balela, e o Bib iano abi  
es tá  cavando  a vida com o officio 
de  pae espi r i tua l  dos  Filhos de 
Israel, como se in t i tu l am os 
beocios qu e  vão ca m in h an d o  
p a r a  0 in ferno  guiad os  pelo di to 
re ve rendo  d a  mixórdia !

Pois  qu e  ve nham  o Al varo 
branco,  e o Bibiano preto,  que 
aqu i  os e spe ram os  para  m os t r ar  
que  um vale o ou t ro  po rq us  
n e n h u m  presta.

J u c a  L u i z
— — — — — — — ■ 1̂ 1

jYfoviiiienlo religioso
o

P R IM E IR A  S E X T A  

No dia 7 do corrente, prim eira 
sexta-feira do mez, dia dedicado ao 
Sagrado Coração cie Jesus, haverá 
11a igreja do S . Bom Jesus as de
voções do costume.

— Na igreja de Nossa Senhora 
do Patrocínio, nesse dia, o Santíssi
m o estará exposto a adoração dos fiéis.

N O S S A  S E N H O R A
D O  BOM  C O N S E L H O  

A  Conferência das Damas de C a 
ridade de São V icente de Paulo, rea
lizou bella testa em honra á sua exelsa 
pa droeira N. Senhora do Bom Con
selho,

Pela manhã do dia 26 houve na

igreja do S. Bom Jesus, missa re
zada, cânticos em louvor a glorio  
sa V irgem  e Cummunhão geral das 
associadas : foi celebrante da missa 
o venerando e virtuoso sacerdote p. 
Taddei.

Finda a missa foi pelo côro, a car
g o  da exrna. sra, d. Francisca E u 
genia de Pina. entoada a bella la
dainha de N . Senhora do Bom Con
celho e o Tantum  E rg o , sendo em 
seguida dada a benção com o San
tíssimo pelo revmo. p. Taddei.

O  aitar-mór, onde se acha a ima
gem  de N . Senhora, estava bella- 
mente ornamentado e profusamente 
illuminado.

F E S T A  DE S. J O S E ’
Real iza-se hoje 11a igreja de 

Nossa  S e n h o r a  do P a t r o c ín io  a 
festa em ho nra  ao  g lor ioso  pa- 
t r i a r e b a  S. José.

—Na igre ja d a  Bôa Morte  h a 
verá  as  0 h o ra s  d a  m a n h ã  m is 
sa  com cânt icos ,  pr a t ica  e b e n 
ção com o SS.  S ac ra m en to .

—A tarde ,  em cu m p r im e n to  
de um voto feito pelo sr. P ed ro  
de P a u l a  Lei t t ,  s a h i r á  da igre
j a  mat r i z  u m a  so lemne  pr oc i s 
são, q u e  perco rre rá  a s  r u a s  do 
Carmo,  P a lm a  e Bi re i t a .
E X P O S IÇ Ã O  D O  S A N T ÍS S IM O  

Dom ingo proxim o, prim eiro d o 
m ingo depois da primeira sexta-fei
ra, estará exposto o Santíssim o á 
adoração dos fieis, na igreja do S. 
Bom Jesus.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
C A RID AD E 

C o m m u nic o  as  S e n h o r a s  D a 
m as  de Ca r id ade  que  o Revm.  
Director  m arcou a r eun i ão  q u i n 
zenal  da associ ação  pa ra  te rça  
feira 4 de  Maio a s  cinco h o ra s  
da  ta rde  110 lugar  do costume.

M a r i a  A. d e  B a r b o s

B O M  JE S U S  
Congregação das Filhas de Maria 
D e ordem do Revm o. Sr. Padre 

Superior, aviso a todas a s congre
gadas que a reunião mensal terá 
lugar no dia 8 do corrente as 5 
horas da tarde.

A Secretaria

A Z Y L O  D E  M E N D IC ÍD A D E
N . S . D A  C A N D E L A R I A  

Convido os senhores irmãos do 
A zy lo  de M endicidade Nossa Senhora 
da Candelaria, para a reunião que 
terá lugar dom ingo proxim o, 9 do 
corrente, as 2 horas, no consistorio 
da igreja M atriz.

O Procurador

m m  e noticias
ô o co la  (Slpootoíica
Acha-.se funccionando regularmente 

a Escola Apostoliea fundada no cor
rente anno nesta cidado, tendo por 
fim promover a obra da propagação 
da fé. E ’ dirigida pelos incançaveis 
padres da companhia de Jesus « con
ta já  alguns jovens distinctos que se 
preparam para a vida religiosa e, de 
missionário apostolico. A  escola alem 
de preparar o coração do candidato 
á santá crrreíra abraçada, cultivando 
a vocação, com todo 0 cuidado e es
mero, illustra-lhe o espirito ensinando 
as disciplinas que são exigidas para 
o estado livremente escolhido.

Desejando os directores da escola, 
facilitar aos jovens que tiverem de
cidida vocação, os meios de fazer 
parte delia, recebem das almas gene
rosas em beneficio desses moços, qual
quer donativo e bem assim esperam 
dos que desejarem concorrer para 0 
desenvolmento e prosperidade desta 
obra catholica, em prol da Igreja 
brasileira, o auxilio da pensão de um 
alumno, correspondente a 350$000 por 
anno e a esses darão c titulo de 
Bemfeitor.

E ’ excusado escrever as vantagens 
desta bella e utilissima instituição, 
destinada a prestar relevantissimos 
serviços a causa da religião e da 
patria. Hoje que o Brasil recebe em 
seu seio todos os que, de outros 
paizes, vem desenvolver sua activida- 
de, precisa, quando mais não fosse, 
por dever de conservação própria, 
de propagar as missões catholicas 
porque é a fé 0 a religião, um dos 
laços mais fortes para conservar as 
nacionalidades. Paiz vasto, povoado 
de elementos heterogeueos, de raça e 
crenças, será facilmente avassalado, 
si não conservar a unidade da nossa 
crença religiosa. Não constitue menor 
cuidado 0 futuro do Brasil, pelo pre
paro de seus filhos. Só com solida 
educação, poderá a mocidade promo
ver o desenvolvimento progressivo das 
lettras, das artes, das industrias, do 
commercio, da agricultura e de outros 
factores da grandeza da patria.

Então, preciso é que cuidemos 
hoje dos mestres e dos educadores de 
amanhã, si é que realmente temos 
em vista como deve ter todo o 
chrifltão, o lemma— Tudo pela Reli- 
ião e pela Patria.

E ’ dever pois proteger as vocações 
e concorrer para esse fim, auxiliando 
os que tomaram a si tão sympathica 
e nobre tarefa ; deste modo cumpri
remos nossos deveres sociaes e re
ligiosos e nos tornaremos merecedo
res das racompenaas centuplicadas 
que estão promettidas.

No collegio S. Luiz se dão as in
formações pedidas aos interessados, 
ao Rvmo. P. Director da Escola 
agradecemos a remessa de um exem
plar de seus estatutos.

r e o u e r i m e n t o  d e s p a c h a d 0
N o requerimento em que o pro

fessor da i.a  escola da V illa N ova, 
desta cidade, sr. José Ildefonso de 
Carvalho e O liveira, sollicitara seis 
mezes de licença com todos os v e n 
cimentos, o secretario do interior 
deu o seguinte despacho : E xiba at- 
testado medico.

á l n  u i  v e z o a z io s
Completou no dia 25 do corren

te mais um anno de existencia o 
sr. Aureliano A ugusto  de A guirre.

Nossas saudações e fazemos v o 
tos pela sua felicidade.

— Passou no dia 22 do mez 
findo, mais um anni versario natali- 
cio da exrna. sra. d. Izabel F erraz 
de Sam paio Alm eida, virtuosa esposa 
do major Evaristo Galvão de Al 
meida, estimado negociante desta 
praça.

— Com pletou no dia 28 do mez 
findo mais um anno de feliz e ri
sonha existencia, a gentil e distincta 
senhorita Y a y a  Couto, dilecta filha 
do sr. Antonio N arcizo de Cam argo 
Couto.
A s  distinctas anniversariantes apresen 
tamos as nossas sinceras felicitações, 

- - P a s s o u  h o u te m  m a is  um  
a n u iv e r s a r io  n a ta lic io  d a  g e n t il  
s e n h o r ita  C le lia  d e  S o u z a  A g u ir 
re , filh a  d o  sr. A u r e lia n o  A g u ir 
re.

Nossas  v ivas felici tações.
9 Í  a $ d  1 n e n  t e o

— O lar do sr. E u clyd es Ferreira 
de A guirre, com m erciante em Elias 
Fausto e filho do sr. Aureliano de 
A g u irre  aqui residente, acha-se enri
quecido com o nascimento de uma 
robusta e galante menina.

A o s veuturosos paes e avós nossas 
saudações e fazemos votos para quê 
D eus derram e abundantes graças so
bre a pequenina.

— O  sr. M ilitào A lves de Lima, 
conceituado negociante nesta praça, 
teve o seu lar em festa com o nasci
mento de mais um galante bebe, 
que na Pia Baptismal receberá o no
me de Ariow aldo.

—  A o s dignos paes nossas fe lic i
tações e fazemos votos pela felicidade 
do pecurrucho.

Coz-z-eição
O cap. F . Pereira Mendes Primo,, 

correcto e zelozo secretario da Cama- 
ra Municipal, acha-se, em companhia 
de seus auxiliares, procedendo a 
corieição ás casas de negocios esta
belecidas nos diversos bairros do 
município.

C o T t - O O Z C i o

Sabbado ultimo realizou-se nesta 
cidade o consorcio da senhorita E u 
genia Barbe, dilecta filha do sr. F ran 
cisco Barbe, agricultor no bairro do 
Pinheirinno, deste municipio, com o 
sr. Antonio Cleante Marcella, filho 
do sr. Èugenio Marcella, conceituado 
negociante no dito bairro.

Paranympharam o acto, tanto re
ligioso como civil, por parte da noiva 
o sr. Salvador Italiani e  por parte 
do noivo o sr. H um berto Bardini.

A p óz a realização do casamento 
seguiram os noivos e grande numero 
de convidados para a residencia do 
sr. M arcella, no bairro do Pinhei- 
rinho, onde foi servido um grande 
banquete. P or essa occasião foram 
os noivos saudados pelo professor 
sr. Gasparini Pietro, que pediu as 
bençans de Deus sobre os recem - 
casados, usou tambem da palavra 
o sr. D a a te A legrin i.

F indo o banquete, teve começo 
um animado baile que prolongou-se 
até a m adrugada.

A o s jovens noivos enviam os nos
sas saudações e fazemos votos a Deus 
para que os faça venturosos.

Goin-p. “0fozça e- £ u z “
A  nossa prezada collega «A  Cidade 

de Ytú» em seu numero de quarta 
feira publicou o balanço da C om pa
nhia Ytuana Força e Luz, feito em 
31 de D ezem bro de 1908, por esse 
bem feito trabalho se pode avaliar 
o movimento dessa importante C om 
panhia.

NA C I D A D E  E  D £  VI A G EM
R gressou de Cam buquira, onde 

^ora em uso das aguas virtuosas, a

exrna. sra. d. Blandi-rva Eudoxia F er
reira, dedicada Presidente da C on - 
farencia das Damas de Caridade de 
S . V icente de Paulo.

— D e S . Paulo, onde achava-se 
em tratamento, regressou a esta ch  
dade o sr. José F elix  de O liveira, 
negociante nesta praça.

—  Acom panhado de exrna. fa
mília acha-se de novo nesta cidade 
o sr. Carlos Grellet Junior, dedicado 
professor da 2.a escola do bairro da 
Villa N ova, nesta cidade.

—  Regressou de Araraquara, acom
panhado de sua çxm a. familia, o sr. 
José Tescari, distincto professor de 
musica 110 Gym nasio S. Luiz e d i
rector do Grem io Dram atico Ytuano.

— -Esteve nesta cidade a exrna. 
esposa do sr. A laxandre Bapttista, 
conceituado negociante em Jundiahy.

— Regnessou de Piracicaba o sr. 
Joaquim F . da Silveira, negociante 
nesta praça.

— Acha se nesta cidade o estu - 
dante ytuano s k . René de Paula Leite, 
fiiho do sr. Antonio de Paula L eite 
Sobrinho.

E N F E R M A S
Tem  estado enferma ja  ha dias 

a exrna. sra. d. Ercilia P. Guim arães, 
virtuosa esposa do sr. João Pires 
Guimarães, correcto e zeloso funccio- 
nario da A gencia do Garreio desta 
cidade.

— Acha-se enferma a exrna. senho
rita d. V ictoria A lves, dilecta filha do 
sr. major José Maria A lves, concei- 
tnado e estimado pharmáceutico.

—  Tem  estado enferma a exrna. 
sra. d. Hortencía E n gler de Toledo, 
distincta esposa do sr. O scar dc T o 
ledo Prado, negociante nesta cidade.

o  ^  ~ Ã  • X ac  z a 0 c e a m t  na  co
Foi preso no bairro da Cruz das 

Alm as, neste municipio, o indivíduo 
Leonel R odrigues Ferreira, conheci
do ladrão de animaes, o qual con
fessou haver roubado dous animaes : 
uma besta preta pertencente ao sr. 
Venanciõ da S ilva Prado e uma #utra 
gateada pertencente ao sr.G rabriel 
Assum pção residente em B o itu v a ; 
essas duas bestas ja  foram encontra
das, a ultima 110 past# do A zy lo  e 
cutra na fazenda da sr>a. d. Gabri«la 
Pacheco Jordão, tendo sido aatbas 
entregues a seus vtrdade-iros donos.

A o dr. Mamede, digno delegado 
de Policia, enviamos as nossas feli
citações pelo exito dessa diligencia.

G R E M IO  D R A M A T IC O
Com vasta e nelecfca assistraecia rea

lizou domingo (ultimo o apreciado 
Gremio Dramatico Ytuano a aua dé
cima recita.

Foi levado a «cena o drama ” Sce- 
nas da M iséria”  0 a co«edia ” A 
afilhada do Barão” .

Foi correctissimo o desefiipenho de 
ambas as peças, tendo ©* distinctos 
amadores bem merecido os epplausos 
que lhes foram dispensados.

Nos entre-aetos a corporação mu
sical «80 de ouf.ubo» oxecaton lindas 
peças do seu repertorio.

A convite da Directoria do Gremio 
a distincta corporação musical ” Giu- 
seppe V erdi”  comparecei ao espectá
culo, tendo feito se ouvir em dous 
entre-actos, sendo justamente aeplau- 
dida.

0  espectáculo foi presidido pelodr. 
J . Mamede, digno delegado de poli
cia. tendo corrido no meio da melhor 
ordem.

O Gremio destinou parte do rendi
mento da recita de domingo em be
neficio do Hospital dos morpheticos. 

C O N CE R TO
Conforme havinmoa noticiado che

gou domingo ultimo a esta cidade a 
distincta corporação musical ” Giusep- 
pe V erdi” , da vizinha V illa do Salto.

Esperavam-n ’a á estação grande 
massa popular, sendo a mesma rece
bida por longos e calorosos vivas.

A  tarde realizou a optima corpora
ção no corecto do Jardim, um ex- 
pliendido concerto, cujo pregramma 
ja  publicamos.

0  Jardim oehava-se replecto de 
distinctas famílias e cavalheiras, sendo 
a corporação m isical colorosa e ju s
tamente applaudida.

A  distincta corporação enviamos as 
nossas sinceras felicitações e em nome 
do povo agradecemos as deliciosas 
hora-s que lhe proporcionou.

A N JIN H O  
Voou para o ccu um galante fi 

lhinho do sr. Jcflo C raisc, fazendeiro 
no bairro da Tapera Grande, neste 
municipio, e sobrinho do sr. A rrigo  
Bapttista, conceituado commerciante.

A  estas horas esse galante anjmho 
estará junto ao trono de D eus, pe
dindo por seus queridos paes.

Alou-se para o ceu um inocen- 
tinho, filho do sr. Alberto Gom es, 
que lá aos pes de Deu9, junto ao 
coro dos anjinhos, foi pedir a Deus 
por seus bondosos paes.

F A L L E C IM E N T O  
Apòz eurta enfermidade, «pie

bou de todos os esforbo» da iciiacia^

•utregou sua bella alma ao Oreador. 
sabbado pela madrugada, a exma. 
sra. d. Maria Bordini Benedetti, d i
gna e virtuosa es pesa de sr. Antonio 
Benedetti. negociante nesta (idade.

A finada era bem joven ainda 0 

gozava nesta cidade de geral estima 
e sympathia, graças as suas bellas e 
raras qualidades 0 seu fallecimento, 
embora fosse esperado a todo mo
mento em vista do seu melindroso 
estado de saude, causou profunda 
magua, não só no seio da colonia 
italiana, como tambem na sociedade 
ytuana.

Deixa a finada uma filhinha, Irma, 
a qual conta apena9 um anno e pou
cos mezes de idade.

0  sahimento fúnebre do corpo da 
inditosa senhora teve lugar hontem 
as quatro hoças da tarde, tendo com
parecido ao mesmo grande numero 
de pessoas ; sob o caixão mortuário, 
entre outras, vimos as seguintes: 
«Eterna saudade de seu esposo e 
filha» ; «A! Maria, saudades de A r 
rigo e Herminia» : A ' Maria, sauda
des de Ermedoro e familia» ; A ’ que
rida Maria, saudades de seus paes e 
irmãos; «A’ querida Maria, sandades 
da familia Bordini;» Saudades de sua 
irmã Solidéa e familia.

A  recommendação do corpo foi fei
to na igreja matriz, pelo revmo. Vi- 
hario da Parochia,

N o Cemiterio orou o sr. F . Cintra 
e o intelligente menino Attilio Bardi- 
ni, pela familiaBardini, ambos enal- 
tecende as virtudes da finada.

A  distincto lamilia enluetada apre
sentamos os nossos sinceros pezames 
e pedimos á Deus que 99 conforte no 
duro golpe que acaba de soffrer.

S C B y Ã O  L Í V R B

M I S S A
An to n io  B e n e de t t i , I rm aB ende t t i  
Angelo B o rd in i , J o se p h a  Bel li ta-  
ni ,Severo Bord in i  (ausentfi)Ale-  
x a n d r e  Bap pt i s t i .  Solidéa B o r 
dini ,  E rm e d o r o  Bappt i st i ,  â i x to  
Bordin i ,  Arrigo Bap pt i s t i  e Gue- 
i i n o B o r d i n i ,  esposo,  filha, paes 
e i r m ãos  da  f inada  
MARIA BORDINI B E N E D E T T I
eonvidam a todos os seus parentes- 
am igos e mais pessoae piedosas pa, 
ra assistirem a missa de 7-0 diaj 
que pelo descanço eterno da sua 
sempre lembrada e saudosa esposa 
mãe, filha e irmã, mandam celebrar 
na igreja M atriz, as 7 1 [2 horas do 
dia 6 do corrente.

Por esse acto de verdadeira caf 
ridrtde christã, desde ja  se confes
sam summamente gratos.

Esmolas  a n g a r i a d a s  pelos  i r
m ã o s  m eza r ios  d u r a n t e  o mez 
de  Abri l .

M ar co l in o de  C am ar g o  4483ÜÜ
J o a q u i m  Lei tão 10$500
J o a q u i m  E ng ler  58820
J oão  B. dos S a n t o s  198500
J oão  F e rr az  48000
J o se  M. Lei t ão  81000
João R. A vila 78000
Luiz  F.  Si lvei ra  108000
Benedic to  Cas t ro  28$000
P e d r o  Claro  108000
F ra n c i s c o  An to nio  

C am ar g o  & familia 4$00o
B e n to  C a m a r g o  8$ooo
J o ã o  An to n io  de
C a m a r g o  (p rom es sa )  I 08000

Som ma Rs,  169812o 
OSecretar io  B e n t o  C. B a h r o s

Citação dos herdeiros ausentes  
Aoè de A lm eida e Anthero de A l
m eida.
O D outor Antonio de Souza Barros,

Juiz de D ireito desta comarca de
Y tú  etc.
Faço saber que por este Juizo, e 

perante mim, donde principio a 
proceder o inventario nos bens que 
ficaram por fallecimento de A g o sti
nho dc Alm eida que fof casado com 
Theresa de Alm eida, fôram nelle 
descriptos ausentes os coherdeiros 
N oé de Alm eida e Anthero de A l
meida, achando-se os mesmos em 
logar ignorado. A ’ vista desta decla
ração e coufissão da inventariante 
daquelle espelio, mandei se passasse 
o presente, pelo qual cito chamo e 
requeiro aos sobreditos coherdeiros 
para comparecerem no dia vinte sete 
de Maio, proxim o, ao meio dia, no 
Cartorio do Segundo Officio, á rua 
do Com m ercio numero cento e treze, 
afim de se louvarem  em avaliadores, 
que avaliem os bens do referido 
espolio, bem como para os demais 
actos e termos do inventario até fi
nal sentença, sob pena de revelia e 
11a forma da lei. E  para constar se 
passou o presente edital com o prazo 
de trinta dias, pára ser affixado no 
logar do costume e outros de igual 
teor para serem publicados pela im
prensa local e no «Estado de São 
Paulo*. D ado e passado nesta cidade 
de Y tú  aos vinte quatro de abril de 
1909. Eu José M artha Pinheiro aju
dante, o escrevi. E  eu T heotonio 
Pereira Bueno, E scrivão o subscrevi 
— Antonio de Souza Barros.—  (D e
vidamente sellado.) Confere. O  E s
crivão —  Buenq,



A FEDERAÇÃO

A R M A Z É M  C E N T R A L
A o s  Am igos,  freguezes  e ao Publ ico

0  almixo assumido tem a honra de coimiiiiitiear aos seusoamigos c a sua numerosa freguesia que mudou o seu estalieleci- 
menlo eommercial para oN. Ili do Largo da ftalii?esquina da Kua 
7 de selemhro.

A p p r o v e i ta n d o  a o c c a s iã o  d a  m u d a n ç a  o a b a ix o  a s s ig n a d o  r e fo r m o u  
c o m p le t a m e n t e  a s u a  c a s a  d e  n e g o c io  a u g m e n t a n d o  c o n s id e r a v e lm e n t e  o  
s e u  s to c k  e  Fazendo u m a  b o a  jred u cção  n o s  p r e ç o s  d e  to d o s  o s  a r t ig o s  q u e  
t e m  a  v e n d a .

T en d o  leito op t i m a s  com p ra s  a  d i nh e i ro  n a s  pr aç as  de S a n t o s  e S. P a u l o  es tá  o A,RlVf= 
AZEM CENTRAL em  condicções  de oITerecer v a n t a g e n s  ein preços t o r n a n d o - se  um a  d a s  ca 
sas  mais  b a r a te i r a s  d e s t a  praça.

C o m p r a r  m  A R M A Z É M  C E N T l l a L  Q ü e r  d i z e r  c o m p r a r  barato
E s ta  c a s a  só  v e n d e  g e n e r o s  d e  b  q u a l id a d e  e  n e l la  s e  e n c o n t r a  tu d o  

q u e  s e  d e s e j e ,  p o r  p r e ç o s  c o m m d o s  e  a g r a d a v e is .

O  a b a ix o  assignado col loca-se  ào in 
teiro d ispor  dos seus amigos,  fregueses 
e do P u b l ico  em geral na sua n o v a  resi
dência,

E S P E R A N D O  M E R E C E R  A C O N T I N U A Ç Ã O  RA* C O N F I A N Ç A  QUE A T É  A Q UI  TEM-LHE
SID O D E P O S I T A D A

Q j t i i -  25  dc 9 1 1 - a - r ç o  dc 1907

rvvitisni galvao iie alibiiia

C A S A  A  V K N T D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do Carmo n. 11. Para tratar a 
do Commercio n. 147.

Vende- se  as  s e g u in t e s  :
U m  lote de  7 ca sa s  u n i d a s  á 

r u a  do  Pat roc in io ,  t e n d o  t o d a s  
b o n s  q u i n t a e s ;

Um a casa  n a  m e s m a  rua ,  em 
muito- bom e s ta d o  e b e m  c o n s 
t ru í da ,  qu in ta l  grande .

Deseja-se c o m p r a r  um  pe q u e 
no si t io,  per to  da  c idade  e, q u e  
se  p res te  pa ra  a  p eq u en a  l a v o u ra  

- A l u g a - s e  a  casa  n. 70 da 
r ua  d a  P alm a ,  a m e sm a  tem 
g r a n d e s  e b o n s  c o m m o d o s  e 
niii op t i m o  quin t a l .

Info rm ações  no  escr ip tor io  
d e s t a  folha com F. Nardy  Filho.

E N C A N A D O R
O abaixo assignado tendo as  habi

litações necessárias para encanar 
agua e e possuindo todas as ferra
mentas próprias, ofíerece os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
poWres que não poder pagar fará o 
serviço grátis

Largo do Patrocinio n*. 15
J oão  Baptcsta G ermano

P I A N O
pian# eei muito bem estaJe. fa r a  
mais informações nesta T ypegrap hia

FLORNINÀ. Loção suavemente per1 
fumada,eôr de ouro velho. Destro» proin- 
ptainente as caspas e corrige queda 
do calielles. Vidro 3f000

DR BRAZ BICUDO

M edico operador

C O N S U L T O R IO  r Residên
cia Rua D ireita, 55

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos c 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições mimi.cipaes.es- 
tadoaes efedcraes.bem 
como pequcjnas cscri- 
ptas commerciacs

A D V O G A D O

^ M Õ r t ° * S N T E A D O
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T U ' -

FORMTOLANNIA ROXO. No ema
grecimento, na tnborcalose incipienta 
nos escarros de sangue, na as th ma das 
molebtias graves e t c .

A C  A  V en de-se a ca-
O  l \  sa n- Iü4 da rua 

da Palma; a mes
ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocinio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim J 
Bazilio de Vasconcellos.

A  B O T A  P R E T A
RUA 110COMM15IÍCIO, 8 8  -- VTÜ -

(Sita pi-em ia 3 a  oapataz-ia  z c c o w n n c n d a - s c
peta o n a  c o - p c c ia í id a d c  cm  

c o n fc c c io n a z .

B O T I N A S  P R O P R T A S  P A R A  O

F O O T - B A L L
NÃO T E M E  C O N C U R R E N C I A  N E S T E  RAMO DE SE R V IÇ O  

T a n t o  pela qua l i da de  do cabedal  como  pe l o j  preço

T rabalha-se com perfeição em qualquer
qualidade de calcados

P e ç o  « e x p e r im e n ta r e m  a q u a l id a d e  d e  c a l 
ç a d o  a c a b a d o  e m  m in h a  c a sa ,  q u e  f icarã o  .sa
tisfe ito .

O  proprie tár io

G A B R I B I v b r o q i o l a

TYPOS CORPOS 8 E 9
't7?ende-se , p o r  p re S o s  d e  o c c ã s iâ o ,  g r a n d e  q u a n t id a 

d e  d e  t y p o s  8 e  9 , e m  b o m  e s ta d o .  - In fo r m a S õ e s  n e s ta  r e d a c íà o .

T E R R E N O  A  V E N D A
V E N D E -S E  os terrenos contí

guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufhcientes 
para familia:

Sendo a V illa-N dva como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril. 

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

OLANNÍA ROXO. C melhor temia o Vidro 5$000

CABAS A VENDA

F. Nardy Filho, acha-se incum- 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optiuio 
ponto para negocio, tendo já  bal
cão c armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, cm esquina, 
contendo grande arca muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á  rua de Santa Gruz

rm

C A R R O S  DE P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ; P R E Ç O S  M O D I C O B

S z - o m y y t i d ã o  c m a t f o n d c z a  c  f i a m a S o s

O p l im a  p a r e lh a s ,  v e h ic u l o s  s o l id o s  e  co m m o d o s;
Vende tambem duas parelhas de cavallos excelente? para carro. 

CHAMADOS RUA D a  PAL MA N. 8 t

J O S E  B U E N O
E N C A N A M E N T O

D E  A G U A
O aba ix o  as s ig nad o  com m u i t a  p ra t ica  de  eu ca m eu to  de agua . incumbe-  

se de  . f aze r  q u a lq u e r  serviço necessário,  ta n to  por dia, c o o u  por e m prei tada.
informa-se  por  favor  110 a r m azém  de oaquim Dias  C a l v ã o

■ciso 3o„v 3o o u to

tt£xnrrzúexi.t5ãi

VINHOS PUROS
G A R A N T I D O S

OS UN IC OS  V INH OS  DO P O R T O  q u e . p ó d e m  
ser us ad os  sem receio de pre ju dic ar  a saude ,  são.
A U D A Z  E  L A G R I M A  P O  Q j f e O

A ’ venda om divor&us casas do molhados desta cidade

I

AO GUARANY
R u a d o C o m m e r c i o ,  147

Casa de fazendas, armarinhos,
ro iip as-§ ilas  e le .

D E1J > P 0 B C 1 N 0  D E  C A A f A R O O  C O U T O J
Esta casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S ,B R IN 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias 110 valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serão sorteados de cem  em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr 110 dia, 011 no seguiu 
te, ao da saida do numero O l ^ à V I  de cada serie.

O  freguez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E ‘ IS âem fazendas 011 outros artigos á sua escolha.

A O  G U A R A N Y ' ;
“ K U A  1 3 0  C O M M E R C I O ,  I V .

P O R C I N O  D E  C À M 4 R G O  C O U T O  [
Y T U

BUJ.CINA -O  melhor crome pura pelle. Não contem gordura. Corrige * rritaçâo doa labiou, das faces e daa produzida pelo frio. Combata 
tipinhat, Manchas, cravos ate.Bisnaga 2|00U

FLORNINA — Loyjio Biiaroinêiita perfu 
mada, cor do ouro velhu. Destro© ptuin 
p tameuta as caspa* e corrige a quacU
dot cabaliua Vidro3fDOO


